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Resumo: A Física, por definição, é responsável por explicar os fenômenos naturais 
que acontecem em nossa volta. Contudo, muitas vezes, no Ensino de Física, esses 
apenas são exemplificados com equações, não contextualizando as situações de 
sua aplicação no mundo vivenciado. Desse modo, notamos que cada vez mais os 
estudantes sentem-se desinteressados em relação ao estudo nessa área. E, na 
tentativa de mudar este quadro, entendemos que há necessidade de elaborarmos 
planos de ensino que atendam às expectativas desses. Nessa perspectiva, o arco-
íris, por exemplo, é um fenômeno o qual muitas pessoas sentem-se encantadas, 
mas não têm ideia do por que dele ter diversas cores, formato de arco ou porque ele 
não acontece sempre que chove. Nessa perspectiva, desenvolvemos uma prática 
educativa na aula de Física, em uma escola da Rede Pública de Ensino, com uma 
turma de estudantes do nono ano do Ensino Fundamental, visando explicar esse 
fenômeno natural. Considerando os conceitos já trabalhados com os estudantes, 
objetivando discutir a relação da luz/cor conhecida como branca, como composição 
dos comprimentos de onda do espectro eletromagnético correspondentes a luz 
visível, ou seja, que o somatório de todas as cores do arco-íris forma a luz branca, 
os estudantes produziram o disco de Newton. Para tal, na atividade utilizaram 
círculos de papelão, folhas de ofício, tesoura, compasso e lápis de cor. Os 
estudantes cortaram as folhas de ofício em círculo, de mesmo raio que o de papelão 
fornecido, usando o compasso, depois os pintaram com as sete cores que são 
visíveis para nós. Com todo o processo de preparação pronto e as problematizações 
do fenômeno, o círculo de papelão foi furado com lápis e girado como um peão. 
Quanto mais rápido fosse o giro, mais facilmente poderia ser visualizada a 
composição da luz branca. Desse modo, com a realização da atividade, os 
estudantes demonstram-se bastante motivados a participar da aula, trazendo vários 
questionamentos sobre o fenômeno discutido. Compreenderam que o olho humano 
consegue distinguir as sete cores com o disco parado, porém, quando está em 
movimento o olho humano não consegue distingui-las e a composição dessas cores 
forma a cor branca. Assim, com práticas educativas simples associadas aos 
fenômenos presentes em nossas vivências, podemos demonstrar conceitos, 
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facilitando o entendimento e desmitificando a ideia de Física ser uma área do saber 
de difícil compreensão. 
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